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	[bookmark: _GoBack]OBJETIVO GERAL: A proposta do curso é examinar tópicos de ética, psicologia e conhecimento no pensamento de Sócrates e de Platão. O tema central é a concepção socrática e platônica sobre a relação entre Razão e Desejo na ação humana. Primeiro, vamos propor um exame da concepção socrática nos textos da chamada “fase socrática de Platão”. Depois, propomos comparar as ideias daqueles textos com a visão madura de Platão, sobretudo a partir do que está sendo argumentado na República e no Banquete. Além de passagens dos diálogos, discutiremos alguns textos de comentadores, relacionados na bibliografia complementar ou acrescentados no decorrer do curso. 
Obs.: alguns temas clássicos da discussão especializada sobre a psicologia moral de Sócrates e de Platão (virtude, egoísmo socrático, divisão da alma, relação alma e corpo, outros) serão abordados, mas isso não significa que seja pré-requisito o conhecimento prévio da literatura, além do material que o curso irá propor. É desejável, porém, que a audiência tenha algum interesse mínimo em temas filosóficos como o uso moral da razão na Grécia, ou em temas de história da psicologia, como a motivação humana e os conflitos da alma, em Platão, entre outros temas correlatos. Desse modo, alunos graduados de outras áreas podem se matricular ou assistir como ouvintes.
OBJETIVO ESPECÍFICO: 
Há na literatura específica de Sócrates e Platão certas discussões sobre problemas que envolvem a concepção socrática sobre a relação entre razão e desejo em comparação à concepção platônica sobre a mesma relação. Basicamente, a visão tradicional defende que  Sócrates argumenta uma posição  “intelectualista”, na medida em que não reserva um papel preponderante para o desejo na vida psíquica e ética dos indivíduos, ao passo que Platão teria uma visão mais complexa, pois, além de reservar um papel para o apetite e para as paixões em sua concepção de ética, o autor dos diálogos sustentaria, contra Sócrates, que a alma humana é modular, mais ou menos conforme a divisão psíquica freudiana entre id, ego e superego. Propomos discutir essa questão e suas várias faces, incluindo as concepções cognitivas que embasam cada posição.  Daremos especial atenção ao exame de alguns textos de Platão e da literatura secundária específica (todos os textos serão disponibilizados aos alunos por meio de cópias eletrônicas ou impressas.     
 
3. CONTEUDO PROGRAMÁTICO:
3.1 – Razão e Desejo na filosofia de Sócrates: 
3.1.1: o intelectualismo socrático;
3.1.2: eudaimonismo socrático; 

3.2 – Razão e Desejo em Platão 
3.2.1 opinião e conhecimento em Platão: a distinção entre estados mentais cognitivos e seus respectivos objetos;
3.2.2: O argumento da República sobre a divisão psíquica e social;
3.2.3: a concepção de erôs no Banquete. 

4. METODOLOGIA: leitura e explicação dos textos indicados na bibliografia e-ou deixados na pasta de cópias.  

5. AVALIAÇÃO. Aos alunos será solicitado pelo menos 1 trabalho sobre o conteúdo programático do curso. Os critérios para apresentação desse trabalho serão detalhados no primeiro dia de aula. Basicamente, vou avaliar a estrutura formal do trabalho (introdução, desenvolvimento e conclusão), a clareza do texto, a discussão dos conceitos pertinentes ao tema e a capacidade de uso da literatura primária e secundária indicada no curso. Eventualmente, dependendo do andamento, podem ser solicitados mais trabalhos.  
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Obs. outros textos podem ser indicados e colocados à disposição dos alunos à medida que o curso se desenvolve. 








